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					“E vejam só! Um livro do início ao fim cheio de encanto, 
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	Ele ordenou que seus generais posicionassem os soldados.
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			O autor dessas viagens, Sr. Lemuel Gulliver, é meu amigo íntimo de longa data; temos também algum parentesco por parte de mãe. Há cerca de três anos, o Sr. Gulliver, cansado da afluência de curiosos à sua casa em Redriff,* comprou um pequeno terreno com uma casa confortável perto de Newark, em Nottinghamshire, seu condado natal, onde agora vive retirado, mas desfrutando da amizade dos vizinhos.

			Embora o Sr. Gulliver tenha nascido em Nottinghamshire, onde o pai morava, algumas vezes ouvi-o dizer que sua família era de Oxfordshire; confirmando isso, notei que no pátio da igreja de Banbury, naquele condado, havia vários túmulos e monumentos dos Gulliver. Antes de sair de Redriff, ele deixou a meus cuidados os papéis a seguir, com a liberdade de dispor deles como julgasse melhor. Li-os com atenção, três vezes. O estilo é bem direto e simples, e a única falha que encontrei é que o autor, à moda dos viajantes, exagera um pouco nos detalhes. Há um ar de verdade percorrendo tudo; e, de fato, o autor tinha tão elevado o apego à veracidade que seus vizinhos em Redriff criaram uma espécie de refrão, e quando alguém afirmava alguma coisa com ênfase, diziam que era tão verdadeiro como se fosse o próprio Sr. Gulliver afirmando aquilo.

			Aconselhado por várias pessoas respeitáveis a quem, com a permissão do autor, mostrei esses papéis, tomo agora a iniciativa de lançá-los ao mundo, esperando que possam ser, pelo menos por um tempo, um entretenimento melhor que os costumeiros garranchos sobre política e partidos.

			Este volume seria pelo menos duas vezes maior se eu não tivesse ousado eliminar muitas passagens sobre ventos e marés, desvios e mudanças de rota nas diversas viagens, além da minuciosa descrição da operação do navio nas tempestades, ao estilo dos marinheiros, e informações sobre longitudes e latitudes. Isso talvez justifique meu receio de que o Sr. Gulliver possa ter ficado um pouco insatisfeito por eu ter decidido adequar a obra o quanto possível à capacidade geral dos leitores. Mas se minha ignorância em questões do mar me levou a cometer algum erro, sou eu o único responsável, e se algum viajante tiver a curiosidade de ver a obra na íntegra, da maneira que a recebi das mãos do autor, estarei pronto a atendê-lo.

			Quanto a quaisquer particularidades adicionais relacionadas ao autor, o leitor poderá satisfazer sua curiosidade nas primeiras páginas do livro.

			Richard Sympson (1726)
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	MAPA DE LILLIPUT E BLEFUSCU

	



CAPÍTULO I

			O autor conta algumas coisas a respeito dele, da sua família e dos motivos que o levaram a empreender suas viagens. Ele naufraga, mas consegue nadar e chegar são e salvo a uma praia no País de Lilliput. É então aprisionado e carregado até o interior do país.

			Meu pai tinha uma pequena propriedade em Nottinghamshire. Eu era o terceiro de cinco filhos. Aos 14 anos, mandou-me para o Colégio Emmanuel, em Cambridge, e lá morei três anos, muito dedicado aos estudos. No entanto, como o custo de me manter era alto demais para as suas escassas posses, apesar de eu receber uma pensão bem pequena, fui ser aprendiz do Sr. James Bates, eminente médico-cirurgião de Londres, com quem fiquei quatro anos. E, com as pequenas quantias de dinheiro que meu pai de vez em quando me remetia, aprendi navegação e algumas partes da matemática úteis a quem pretende viajar, como sempre acreditei que seria meu destino, mais cedo ou mais tarde. Ao parar de trabalhar com o Sr. Bates, procurei meu pai, e com a ajuda dele, de meu tio John e de outros parentes, consegui quarenta libras e a promessa de receber trinta libras por ano para me manter em Leyden. Ali estudei Medicina por dois anos e sete meses, sabendo que me seria útil em longas viagens.

			Assim que voltei de Leyden, meu bom mestre, o Sr. Bates, recomendou-me como médico-cirurgião ao navio Andorinha, do Capitão Abraham Pannell, comandante com quem fiquei três anos e meio e fiz duas viagens ao Levante** e a alguns outros lugares. Ao voltar, decidi instalar-me em Londres, no que fui auxiliado também pelo Sr. Bates, meu mestre, que me arrumou vários pacientes. Acomodei-me numa casinha no antigo Bairro Judeu e, aconselhado a mudar meu estado civil, casei-me com a Srta. Mary Burton, segunda filha do Sr. Edmund Burton, um comerciante de meias e roupas de baixo da Newgate Street, de quem recebi quatrocentas libras como dote.

			Mas meu bom mestre Bates morreu dois anos mais tarde, e, como eu tinha poucos amigos, meu negócio começou a ir mal, pois minha consciência não toleraria que eu imitasse as más práticas de muitos de meus colegas. Depois de me consultar com minha esposa e alguns conhecidos, decidi voltar para o mar. Fui médico em dois navios, e, durante seis anos, fiz várias viagens para o Oriente e as Antilhas, o que me permitiu juntar algum dinheiro. Nas horas de lazer, aproveitava para ler os melhores escritores, antigos e modernos, e sempre tinha uma boa provisão de livros comigo. E, quando em terra, observava os modos e o caráter das pessoas da região, além de aprender sua língua, o que para mim era muito fácil, devido à minha boa memória.

			Como a última dessas viagens não havia sido muito afortunada, cansei um pouco do mar e decidi passar um tempo em casa, com esposa e família. Mudei-me do velho Bairro Judeu para a Fetter Lane, e de lá para Wapping, na esperança de conseguir clientes entre os marinheiros; mas não deu certo. Depois de três anos esperando que as coisas melhorassem, aceitei uma boa oferta do Capitão William Prichard, mestre do Antílope, que preparava uma viagem aos Mares do Sul. Partimos de Bristol no dia 4 de maio de 1699, e no começo nossa viagem correu muito bem.

			Não seria apropriado, acredito, aborrecer o leitor com as particularidades de nossas aventuras naqueles mares. Será suficiente informá-lo de que, em nosso percurso até as Índias Orientais, fomos levados por uma violenta tempestade até o noroeste da Terra de Van Diemen.*** A partir de uma observação, concluímos estar na latitude de 30 graus e 2 minutos sul. Doze membros da nossa tripulação haviam morrido por excesso de trabalho e má alimentação, e os demais estavam muito enfraquecidos.

			No dia 5 de novembro, início do verão naquelas paragens, em meio a muita neblina no mar, os marinheiros entreviram uma rocha à distância de meia corda**** do navio; mas o vento era muito forte, e fomos arremessados diretamente contra a rocha, o que partiu o navio ao meio na mesma hora. Seis da tripulação, entre eles eu, lançamos um escaler ao mar e fizemos todo o esforço para nos afastarmos do navio e da rocha. Remamos, pelos meus cálculos, cerca de treze quilômetros, até não aguentarmos mais, pois estávamos já extenuados pelo trabalho no navio. Assim, entregamos nossa sorte à misericórdia das ondas e, meia hora depois, uma súbita borrasca vinda do norte fez o bote virar. Não sei dizer o que foi feito dos meus companheiros do bote, nem daqueles que conseguiram alcançar a rocha ou ficaram no navio, mas concluí que provavelmente morreram todos.

			Quanto a mim, nadei guiado pela providência, empurrado para a frente pelo vento e pela maré. De vez em quando, abaixava as pernas e não sentia o fundo, mas quando já estava perdendo os sentidos e não tinha mais forças para lutar, senti que a água dava pé, e a essa altura a tempestade já amainara.

			O declive da orla era tão suave que tive que andar um quilômetro e meio até chegar à praia. Eram, imagino eu, umas 8h da noite. Avancei então mais um quilômetro, mas não vi nenhum sinal de casas ou habitantes – talvez não tenha percebido nada devido ao estado fragilizado em que me encontrava. Estava esgotadíssimo e, juntando isso ao calor que fazia e às duas canecas de conhaque que havia tomado ao sair do navio, fiquei com uma vontade enorme de dormir. Deitei na grama curta e macia e dormi o sono mais profundo que lembro ter dormido em toda a vida – pelos meus cálculos, descansei por umas nove horas, pois acordei já com o dia raiando. No entanto, ao decidir me levantar, não fui capaz de me mexer: havia deitado de costas, e descobri que meus braços e pernas estavam muito bem amarrados ao chão, de ambos os lados; e que meu cabelo, comprido e denso, também fora amarrado do mesmo jeito. Amarras mais finas cruzavam meu corpo das axilas até as coxas. Só conseguia olhar para cima, e o sol começou a ficar mais quente e a ofuscar meus olhos.

			Ouvi ruídos confusos à minha volta, mas na posição em que estava, não conseguia ver nada além do céu. Então senti, mexendo-se em cima de minha perna esquerda, algo vivo que avançou com delicadeza por cima de meu peito até chegar quase no queixo; baixei os olhos o máximo que pude e percebi que se tratava de uma criatura humana com menos de quinze centímetros de altura, com um arco e flecha nas mãos e uma aljava nas costas. Logo depois, senti pelo menos mais quarenta criaturas do mesmo tipo (foi o que imaginei) vindo atrás da primeira.

			Fiquei muito assustado e dei um urro tão forte que todos recuaram em pânico. Alguns deles, fui informado mais tarde, machucaram-se ao despencar no chão pelos lados do meu corpo. Mesmo assim, logo estavam de volta, e um deles, que se aventurou a ponto de conseguir enxergar totalmente meu rosto, ergueu as mãos, arregalou os olhos de admiração e gritou numa voz aguda porém nítida: “Hekinah degul!”. Os outros repetiram várias vezes essas palavras, mas eu não tinha a mais vaga ideia do que significavam.

			Fiquei deitado o tempo todo, na maior aflição, como o leitor pode imaginar. A certa altura, tentando me desvencilhar, tive a sorte de romper as amarras e soltar as estacas que prendiam meu braço esquerdo ao chão. Foi desse jeito, ao trazer o braço para perto do rosto, que descobri os métodos deles para me prender. Ao mesmo tempo, com um puxão violento que me fez sentir muita dor, soltei um pouco as cordas que prendiam meu cabelo do lado esquerdo, e consegui virar a cabeça uns cinco centímetros. 
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			Mas então, antes que eu conseguisse agarrá-las, as criaturas saíram correndo pela segunda vez, em meio a um grande berreiro, num tom muito agudo. Quando o barulho cessou, ouvi uma delas gritar “Tolgo phonac”, e, no instante seguinte, senti, sobre minha mão esquerda, mais de uma centena de flechas que me espetaram como se fossem agulhas. Em seguida, dispararam outra revoada de flechas no ar, como fazemos com bombas na Europa; muitas delas, suponho, caíram em cima de meu corpo (embora eu não sentisse nada), e algumas em meu rosto, que na hora protegi com a mão esquerda.

			Terminada essa chuva de flechas, fiquei gemendo de aflição e dor, e quando quis de novo me soltar, descarregaram outra saraivada, mais forte que a primeira, enquanto alguns tentavam me espetar os flancos com suas lanças. Por sorte, eu vestia uma jaqueta de couro, que eles não conseguiam perfurar. Achei mais prudente ficar bem quieto, e pensei em continuar assim até a noite, quando, com a mão esquerda já livre, poderia facilmente me soltar. Quanto aos habitantes, tinha razões para acreditar que eu seria capaz de enfrentar o maior exército que conseguissem reunir, caso fossem todos do tamanho que eu via.

			A sorte, porém, dispôs as coisas de outro modo. Quando os membros daquele povo viram-me quieto, pararam de disparar flechas. Mas, pelo ruído que faziam, soube que o número deles aumentara muito, e a uns quatro metros da orelha esquerda ouvi, durante mais de uma hora, muitas batidas de gente trabalhando. Ao virar a cabeça naquela direção – o quanto as amarras e as estacas permitiam –, vi que tinham erguido um estrado com meio metro de altura, no qual cabiam quatro daqueles habitantes. Havia duas ou três escadas de acesso e, de lá de cima, um deles, que parecia ser alguém importante, me fez um longo discurso, do qual não entendi uma sílaba sequer.
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			Eu deveria ter mencionado que, antes de começar seu sermão, essa pessoa importante havia gritado três vezes “Langro debul san” (essas palavras e todas as demais foram depois repetidas e explicadas para mim). Ao ouvirem esses gritos, cerca de cinquenta deles avançaram e cortaram as cordas que prendiam o lado esquerdo de minha cabeça, o que me permitiu virá-la para a direita e observar a pessoa e os gestos de quem iria falar. Parecia alguém de meia-idade, mais alto que seus três acompanhantes, dos quais um era um pajem, que lhe segurava a cauda do casaco e parecia um pouco maior que meu dedo médio, e os outros dois ficavam um de cada lado, para assessorá-lo. Ele tinha todos os trejeitos de um orador, e pude intuir que várias de suas falas eram ameaças, e outras eram promessas ou palavras de compaixão e de gentileza.

			Respondi com poucas palavras, mas da maneira mais submissa possível, erguendo a mão esquerda e também os olhos para o Sol, invocando-o como testemunha. E, como estava morrendo de fome, pois não comia há horas, mesmo antes de abandonar o navio, senti as exigências da natureza com tal força que não consegui evitar demonstrar minha impaciência (talvez contrariando as regras da boa educação) e coloquei o dedo várias vezes sobre a boca, indicando que queria comida. O Hurgo (era assim que chamavam seu grande senhor, como descobri depois) entendeu perfeitamente. Desceu do estrado e mandou colocar do meu lado várias escadas por onde subiram mais de cem habitantes, andando até minha boca com cestas cheias de alimento, que havia sido providenciado e enviado até lá por ordens do rei, depois da primeira informação que ele recebera sobre a minha chegada. 

			Notei que era carne de vários animais, mas não consegui identificá-los pelo gosto. Havia paletas, pernas e lombos, com a forma das partes do carneiro, muito bem temperados mas menores que as asas de uma cotovia. Comi-os, enfiando dois ou três pedaços em cada porção, e engoli de uma só vez três barras de pão do tamanho de balas de mosquetão. Eles me alimentaram do melhor jeito que podiam, e percebi em todos mil sinais de espanto e assombro com meu corpanzil e meu apetite. Então fiz outro gesto, indicando que queria bebida.

			A julgar pelo que eu havia comido, devem ter concluído que uma pequena quantidade não seria suficiente; e, como eram bastante engenhosos, trouxeram com muita habilidade um de seus maiores barris. Fizeram-no rolar até minha mão, tiraram a tampa, e então bebi tudo de um só gole. Não era para menos, pois não chegava a meio litro, e tinha gosto de vinho ralo da Borgonha, mas muito mais delicioso. Trouxeram-me um segundo barril, que bebi do mesmo jeito, e fiz sinais de que queria mais; mas não tinham mais nenhum barril para me oferecer.

			Depois de eu ter desempenhado todas essas maravilhas, eles gritaram, eufóricos, e dançaram sobre meu peito, repetindo, como haviam feito no início, “Hekinah degul”. Fizeram sinais para que eu devolvesse os dois barris, mas primeiro avisaram as pessoas embaixo para se afastarem, gritando alto “Borach nevola”; quando viram os recipientes sendo arremessados pelo ar, ouviu-se um grito geral de “Hekinah degul”.

			Confesso que enquanto eles corriam por todo lado em cima de meu corpo, várias vezes tive a tentação de agarrar uns quarenta ou cinquenta que estivessem ao meu alcance e atirá-los no chão. Mas a lembrança do que acabara de sofrer, que talvez não fosse o pior que poderiam fazer comigo, e a promessa de honra que lhes fizera — pois assim interpretei meu comportamento submisso — logo afastaram essas imaginações. Além disso, eu agora, pelas leis da hospitalidade, sentia-me em dívida com aquele povo que me tratara com tanta exuberância e magnanimidade. De qualquer modo, não conseguia entender direito a intrepidez daqueles minúsculos mortais, que se atreviam a subir e andar por cima do meu corpo – mesmo sabendo que eu tinha uma das mãos livre – e não tremiam diante da visão daquela criatura prodigiosa, que é como eu devia parecer a eles.

			Depois de um tempo, quando viram que eu não fazia mais pedidos de comida, apareceu na minha frente uma pessoa da alta hierarquia de Sua Majestade Imperial. Sua Excelência subiu pela parte de baixo de minha perna direita e avançou até chegar ao meu rosto, acompanhada por um séquito de cerca de uma dúzia de pessoas. Depois de apresentar suas credenciais sob o sinete real, que colocou bem perto dos meus olhos, falou por uns dez minutos, sem nenhum sinal de raiva, mas com uma espécie de firme resolução, apontando várias vezes para a frente, na direção em que, como descobri mais tarde, ficava a capital deles, a cerca de um quilômetro dali, e para onde, segundo o combinado com Sua Majestade e seu conselho, eu deveria ser levado. Respondi com algumas palavras, o que foi inútil, e fiz um sinal com a mão livre, colocando-a sobre a cabeça dos outros (não sobre a de Sua Excelência, pois tive medo de machucá-lo, ou ao seu séquito) e depois sobre minha cabeça e meu corpo, indicando que queria ser libertado.

			Ao que parece, ele entendeu, pois balançou a cabeça desaprovando e fez um gesto com a mão para mostrar que eu seria levado prisioneiro. Fez outros sinais também, indicando que eu teria comida e bebida à vontade e seria bem tratado. Então, pensei de novo em romper as amarras, mas, ao sentir a dor das flechas no rosto e nas mãos, cheios de bolhas e ainda com muitas flechas espetadas, e ao ver que o número deles aumentara, indiquei por sinais que fizessem comigo o que quisessem. Com isso, o Hurgo e seu séquito se retiraram, com muita civilidade e fisionomias alegres.

			Logo depois, ouvi uma gritaria geral, com frequentes repetições das palavras “Peplom selan”, e senti que havia muita gente do meu lado esquerdo, soltando as cordas e permitindo que eu me virasse para a direita para urinar um pouco. Antes disso, porém, haviam besuntado meu rosto e minhas mãos com uma espécie de unguento, de cheiro muito agradável, que em poucos minutos amenizou a dor das flechas. Essas circunstâncias, somadas ao alívio proporcionado pela comida e pela bebida, muito nutritivas, me predispuseram a dormir. Dormi umas oito horas, como pude confirmar mais tarde. E não era para menos, pois os médicos, por ordens do imperador, haviam misturado uma poção sonífera aos barris de vinho.
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					A apresentação das credenciais.

				

			

			
			Ao que parece, logo depois de me encontrarem dormindo na praia, o imperador já ficara sabendo por um mensageiro e decidira, em conselho, que eu deveria ser amarrado da maneira que relatei (o que foi feito à noite, enquanto eu dormia) e que iriam providenciar comida e bebida em abundância e preparar um veículo para me carregar até a capital.

			Essa resolução pode parecer muito ousada e arriscada, e acho que não seria imitada por nenhum soberano na Europa em circunstâncias similares. A meu ver, porém, foi muito prudente e generosa, pois se essas pessoas tivessem tentado me matar com suas lanças e flechas enquanto eu dormia, certamente fariam com que eu acordasse ao sentir a primeira dor, e isso despertaria minha raiva e minha força, a ponto de me permitir romper as amarras que me prendiam; e então, como eles não teriam condições de opor resistência, não poderiam esperar nenhuma misericórdia.

			Aquelas pessoas eram excelentes em matemática e haviam alcançado grande perfeição em mecânica, graças ao apoio e estímulo do imperador, um renomado patrono do conhecimento. O soberano tinha vários veículos sobre rodas para o transporte de árvores e outros pesos prodigiosos. Com frequência, construía grandes caravelas, algumas com um metro e noventa de comprimento, nos próprios bosques onde a madeira crescia, e então usava esses veículos para carregá-las por trezentos ou quatrocentos metros até o mar. Com minha chegada, quinhentos carpinteiros e engenheiros tinham sido imediatamente postos a trabalhar, para providenciar o maior veículo que já haviam construído. Era uma estrutura de madeira que se erguia uns sete centímetros do solo. Tinha dois metros de comprimento e um metro e vinte de largura, e se deslocava sobre vinte e duas rodas. A gritaria que eu ouvira era pela chegada desse veículo, que, ao que parece, fora construído em quatro horas após minha chegada à praia. Ele foi colocado paralelo ao meu corpo, que continuava deitado. Mas a principal dificuldade era me erguer e me acomodar nele.

			Oitenta vigas, cada uma com trinta centímetros de altura, foram dispostas para esse propósito, e cordas muito fortes, da grossura de barbantes de embrulho, foram amarradas com ganchos a várias ataduras que os operários haviam colocado em volta do meu pescoço, mãos, corpo e pernas. Foram empregados novecentos homens, os mais fortes, para puxar essas cordas por meio de várias polias presas às vigas; e assim, em menos de três horas, fui erguido, colocado no veículo e firmemente amarrado.

			
				
					
						[image: ]
					

				

			

			Tudo isso eu soube depois, porque enquanto toda essa operação era realizada eu dormia profundamente, por força da droga sonífera misturada ao meu vinho. Quinhentos dos maiores cavalos do imperador, cada um com dez centímetros de altura, me puxaram até a metrópole, que, como eu disse, ficava a menos de um quilômetro dali.

			Umas quatro horas depois de iniciada nossa jornada, acordei devido a um incidente ridículo. A certa altura o grande carro tinha parado por uns instantes para ajustar algo que não estava em ordem, e dois ou três jovens nativos ficaram curiosos para ver como eu era. Enquanto eu dormia, subiram no veículo e foram avançando bem devagar até meu rosto. Então, um deles, oficial da guarda, introduziu a ponta afiada de sua alabarda***** bem dentro da minha narina esquerda, provocando uma coceira no meu nariz, como se fosse uma palha, e me fazendo espirrar muito forte. Os jovens escapuliram sem serem vistos, e só três semanas depois é que descobri a causa de ter acordado tão de repente.

			Fizemos uma longa marcha pelo restante do dia e descansamos à noite – eu, com quinhentos guardas de cada lado, metade com tochas, a outra metade com arcos e flechas, prontos para atirar em mim caso ameaçasse me mexer. Na manhã seguinte, ao nascer do sol, continuamos nossa marcha, e por volta do meio-dia chegamos a duzentos metros dos portões da cidade. O imperador e toda a sua corte vieram nos receber; mas os altos oficiais não deixaram que Sua Majestade colocasse sua pessoa em risco subindo no meu corpo.

			No lugar em que o carro parou havia um antigo templo, que diziam ser o maior de todo o reino, e que, depois de desonrado alguns anos antes por um assassinato, passou a ser visto, segundo o zelo daquele povo, como local profano, e destinado a uso comum, após a remoção de todos os ornamentos e móveis. Foi nesse edifício que decidiram me alojar. O grande portal, de face norte, tinha um metro e vinte de altura, e quase sessenta centímetros de largura, e dava para eu me enfiar nele com facilidade. De cada lado do portal havia uma pequena janela, a não mais de quinze centímetros do chão; na do lado esquerdo, o ferreiro do rei prendeu noventa e uma correntes, como aquelas que, na Europa, ficam dependuradas dos relógios das damas, e quase tão grandes quanto elas, as quais foram amarradas à minha perna esquerda com trinta e seis cadeados.

			Em frente a esse templo, do outro lado da grande avenida, a seis metros de distância, havia uma torre com no mínimo um metro e meio de altura. Ali o imperador subiu, com muitos lordes importantes da corte, para ter a oportunidade de me ver, como me disseram, pois eu não os via. Calcularam que mais de cem mil habitantes tinham ido à cidade com o mesmo propósito; e, apesar dos guardas, acredito que às vezes havia não menos de dez mil em cima de mim, com a ajuda das escadas – até que foi expedido um decreto proibindo isso, sob pena de morte.

			Quando os trabalhadores viram que eu não tinha como fugir, cortaram todas as amarras que me prendiam, e fiquei em pé, com uma sensação de melancolia como nunca experimentara na vida. Mas o barulho e o espanto das pessoas ao me verem em pé e andando foram indescritíveis. As correntes que prendiam minha perna esquerda tinham uns dois metros de comprimento e me davam a liberdade não só de andar para a frente e para trás, em semicírculo, como, por estarem presas a dez centímetros do portal, de rastejar para dentro do templo e deitar de pernas esticadas.
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			CAPÍTULO II 

			[image: ]

			O imperador de Lilliput, acompanhado por vários membros da nobreza, vem ver o autor em seu confinamento. Descrição da pessoa e das vestes do imperador. Eruditos são designados para ensinar a língua local ao autor. Ele ganha favores por seu temperamento dócil. Seus bolsos são revistados e retiram-lhe seu espadim e suas pistolas.

			Quando me vi em pé, olhei à minha volta e devo confessar que nunca havia contemplado uma paisagem tão agradável. A área rural parecia um jardim sem fim, com campos cercados, geralmente de uns doze metros quadrados e que pareciam canteiros de flores. Os campos eram entremeados por bosques baixos, cujas árvores mais altas tinham, pelos meus cálculos, no máximo dois metros de altura. Olhei para a cidade à minha esquerda, e parecia um local pintado num cenário de teatro.

			O imperador já havia descido da torre e vinha a cavalo em minha direção – o que lhe deu bastante trabalho, pois o animal, embora bem-treinado, não estava familiarizado com aquela visão (pois eu mais parecia uma montanha avançando sobre ele) e empinou-se, apoiado nas patas traseiras. Mas o soberano, excelente cavaleiro, conseguiu manter-se na sela até seus criados virem correndo segurar as rédeas do animal, enquanto Sua Majestade desmontava.

			Feito isso, examinou-me por todos os lados com grande admiração, mas sempre longe do alcance de minha corrente. Ordenou a seus cozinheiros e mordomos, já a postos, que me dessem comida e bebida, as quais eles empurraram para a frente, numa espécie de carrinhos sobre rodas, até eu poder alcançá-los. Peguei-os e logo os esvaziei de tudo o que traziam. Vinte deles estavam cheios de alimento, e cada um dava para uns dois ou três bons bocados. A imperatriz e os jovens príncipes e princesas, acompanhados por várias damas, ficaram sentados a certa distância, em suas liteiras; mas depois do incidente com o cavalo do imperador, aproximaram-se de Sua Majestade, que agora vou descrever. 

			Ele é mais alto que os demais da sua corte, o mesmo tanto que a extensão da minha unha, o que já é suficiente para despertar assombro em quem o vê. Seus traços são fortes e masculinos, com um lábio austríaco,****** nariz aquilino, pele morena, postura ereta, corpo e membros proporcionados, movimentos graciosos e porte majestoso. Já não era mais tão jovem, com seus quase 29 anos de idade, e vinha reinando há cerca de sete anos com grande felicidade, e sendo, em geral, vitorioso. Para poder apreciá-lo melhor, deitei de lado, de modo que meu rosto ficasse paralelo ao seu, a uns três metros de distância. No entanto, desde então já o tive várias vezes na mão, portanto, sei que não estou enganado em minha descrição.
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